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Funcionamento dos Serviços Clínicos da ADFA Sede
INFORMAÇÃO AOS ASSOCIADOS

Como é do conhecimento de todos os associados, 
e muito especialmente dos que residem na área da 
delegação de Lisboa a ADFA vêem assegurando o 
funcionamento dos serviços clínicos da sede nas 
valências de análises clínicas, clínica geral, esto-
matologia, pr·tese dent§ria, þ siatria, þ sioterapia, 
psicologia clínica, psiquiatria e urologia.
Os serviços clínicos prestados pela ADFA aos as-
sociados e familiares são comparticipados pela 
ADM através de um protocolo subscrito entre a 
nossa Associação e o IASFA.
Como de certeza e do conhecimento geral, as ta-
belas de comparticipação da ADM foram substan-
cialmente reduzidas a partir de Junho do corrente 
ano, o que vêem implicando para a ADFA custos 
acrescidos no funcionamento dos serviços clíni-
cos, esfor­o þ nanceiro at® agora suportado no ©m-
bito de custos sociais.

Este esfor­o þ nanceiro da ADFA ® totalmente in-
comport§vel no ©mbito das responsabilidades de 
gestão orçamental pelo que se torna imprescindível 
contar com o contributo dos associados de modo 
a podermos garantir a contiguidade dos serviços 
prestados nos níveis de qualidade de atendimento 
rápido e personalizado; período para marcação de 
consultas muito curto; estacionamento fácil e gra-
tuito; apoio de restaurante e bar; espaço de conví-
vio em família, etc.
Neste contexto de diþ culdades þ nanceiras em que 
a ADFA se encontra e que infelizmente faz parte 
do panorama geral dos pais, foi deliberado pela 
Direcção Nacional que a partir de 01 de Novem-
bro de 2008 começarão a ser cobradas taxas su-
plementares em relação a todos os actos médicos 
prestados nos serviços clínicos de acordo com a 
nova tabela aprovada.

O serviço de atendimento dos serviços clínicos, 
informará os utentes associados e familiares das 
taxas suplementares que vão começar a ser cobra-
das.
Tendo em conta a redução drástica da comparti-
cipação da ADM nos actos médicos de estomato-
logia e protésico não é possível à ADFA manter 
estas valências tendo em conta que para assegura a 
qualidade dos serviços seria necessário um inves-
timento avultado cuja amortização não é compatí-
vel com as novas comparticipações da ADM.
Veriþ cando-se uma grande solicita­«o dos trata-
mentos de þ sioterapia est§ a ser encarada a hip·te-
se de a curto prazo ser admitido um novo terapeuta 
para assegurar o per²odo da tarde com a þ nalidade 
de diminuir o tempo de espera que os utentes estão 
a suportar.

DN

ÚLTIMA HORA 
At® ¨ hora do fecho desta edi­«o foram conþ rmadas as datas de algumas das audi°ncias solicitadas, 
a saber: Comiss«o Parlamentar, dia 14 de Outubro; Grupo Parlamentar do PSD, dia 9 de Outubro; 
Grupo Parlamentar do PCP, dia 10 de Outubro.

Assinado protocolo para pr·teses 
e exames auditivos

DELEGA¢ìO DE FAMALICìO

A Delegação de Vila Nova de Famalicão acaba de 
assinar um protocolo com o Gabinete de Audiopróte-
ses, Electromedicina e Serviços, Ldª (GAES) tendo 
em vista proporcionar aos associados e funcionários 
da ADFA – Delegação de Vila Nova de Famalicão o 
“fornecimento de próteses auditivas e a prestação de 
serviços complementares a este ramo”. 
Este acordo estende-se aos familiares directos dos 
associados e funcion§rios da Associa­«o dos Deþ -
cientes das Forças Armadas. 
Nos termos deste protocolo, o GAES “oferece 
exames auditivos gratuitos e 10% de desconto 
para aquisição de próteses auditivas, acessórios 

e complementos, sobre o preço de venda, 
em todos os seus Centros Auditivos e par-
ceiros autorizados em Portugal”. 
Por sua vez, a Delegação de Famalicão 
participará com o GAES “em actividades 
conjuntas como rastreios e feiras de saú-
de” e “compromete-se a divulgar o pre-
sente protocolo de parceria, de forma di-
recta e indirecta”, designadamente através 
do jornal ELO. 
Para mais esclarecimentos, os associados 
devem entrar em contacto com aquela De-
legação. 


